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TEMA DE JUNHO: “JESUS E MARIA: DOIS CORAÇÕES NO CORAÇÃO DE DEUS”. 

O mês de JUNHO é riquíssimo para a religiosidade cristã-católica. Nele celebramos as festas de Corpus Christi, da 
Santíssima Trindade, do Sagrado Coração de Jesus, do Imaculado Coração de Maria e, ainda, de Santo Antônio, São 
João Batista, São Pedro e São Paulo. Dentre tantas solenidades, o ANO JEAN GAILHAC enfatiza os Sagrados Corações, 
com o tema JESUS E MARIA: DOIS CORAÇÕES NO CORAÇÃO DE DEUS! Provoca-nos a compreender melhor, à luz do 
pensamento de Jean Gailhac, o que ocorre no interior de cada um deles, como se remetem um ao outro, de que 
modo sintonizam com Deus Pai e como pode cada um de nós, em nossos tempos e lugares, fazer-se um com eles 
para a glória de Deus, o bem daqueles que nos são confiados, o cuidado da Casa Comum e a nossa própria felicidade.  

Comecemos compreendendo o coração de Deus. Para 
Gailhac, ele ‘é fonte de luz, de graça e de força’. ‘Quer 
que repousemos nele o nosso coração, que confiemos 
nele’. ‘Deixa-se afetar pelo amor, que é a sua vida, a sua 
força, a sua arma’. ‘Merece ser amado, porque primeiro 
nos amou’. ‘Está sempre aberto aos que o procuram, a 
ele se entregam e nele confiam’. “Não quer escravos à 
sua volta, mas corações que amem; não quer ninguém à 
força, mas livremente, por escolha, por preferência”. 
‘Chama e escolhe pessoas, alegrando-se quando o  

amam, o preferem e tudo abandonam para segui-lo’. 
‘Afasta o medo, o receio dos que a ele se entregam, pro-
tegendo-os, conduzindo-os pela vida, enchendo-os de 
amor ardente e abrasando-os de zelo sagrado’. ‘Alegra-
se com a humildade e a abençoa’. ‘Garante aos piedosos 
tudo o que lhes é necessário para dominarem a si pró-
prios’. ‘Não isenta do sofrimento, mas garante os meios 
para superá-lo’. ‘Nunca faltou, nunca faltará e nem aban-
donará aos que lhe estiverem unidos’. ‘Quer que o veja-
mos em tudo e em toda a parte’. 

Quanto ao coração de Jesus, ‘é fonte 
inesgotável de graça, paz e alegria’. 
‘Sempre e em tudo busca a glória de 
Deus’. ‘Faz da vontade do Pai a sua 
regra de vida: - O meu Pai sabe que o 
amo porque faço a sua vontade’. ‘É 
morada da Trindade, escola do Espí-
rito Santo, modelo de toda santidade 
e perfeição, imagem daquilo que de-
vemos sentir, fazer e ser’. ‘Nunca se 
deixa vencer em generosidade’. ‘É o 
lugar de encontro dos corações que 
amam, que são de Deus’. ‘Está no co- 
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ração de Maria e o coração de Maria 
está nele’. ‘Os que têm fome e sede 
de justiça são por ele saciados’. ‘Nun- 

ca teve negligência ou tibieza; sem-
pre foi fogo, ardor’. ‘Quer ser um 
com o nosso coração’. ‘Convida-nos 
a nele entrar, aí permanecer, dele ja-
mais sair’. ‘É conquistado pelas pes-
soas boas, humildes, puras, que sin-
tonizam com a sua vontade’. ‘Exige a 
superação do homem velho’. ‘Não 
exime das dificuldades, dos calvá-
rios, mas dá força para transcendê-
los’. ‘A oração é o meio para nos unir 
a ele, amá-lo e, nele, haurir a própria 
vida de Jesus para fazê-la nossa’. 

O coração de Maria, por sua vez, ‘é o mais belo reflexo 
do coração de Jesus; é um com ele’. ‘Ardente de amor e 
cheio de zelo, arrebata o próprio Deus’. ‘Corresponde 
plenamente à graça, à vocação’. ‘Vive em Deus, de Deus 
e para Deus, e Deus vive nele’. ‘Revela toda a beleza, a 
vida interior da mãe de Jesus’. ‘Destaca-se pela caridade, 
pela resiliência nas humilhações e sofrimentos’. ‘Está no 
coração de Jesus, e o coração de Jesus está nele’. ‘Como 
o coração de Jesus, faz a vontade do Pai: - Eis aqui a serva 

do Senhor. Faça-se em mim segundo a vossa palavra’. 
‘Pleno do Espírito Santo, vive para fazer nascer Jesus nos 
corações’. ‘Tudo, nele, fala de santidade e atrai as pes-
soas a Deus’ ‘Cheio de caridade, é tesouro de graças, e 
as distribui, em nome do Filho’. ‘Humilde e unido a Deus, 
coopera na Obra da Redenção’. ‘Medita o que houve, vê 
e sente, à luz de Deus’. ‘Imitá-lo, no seguimento de Jesus, 
é trabalho de toda uma vida’. É, para cada ser humano, 
‘modelo de seguidora e cooperadora de Jesus’. 

Eis o que diz Gailhac sobre esses corações, entre os anos 1870-80, no pós Concílio Vaticano I (1869-1870). O coração 
de Maria está no de Jesus e vice-versa, e ambos estão no coração de Deus. Por quê? Porque amaram e por amor 
agiram. Neles, ‘o amor não é um vago sentimento, uma simples ternura, mas real, revelado na vida, em obras, após 
discernimento da vontade do Pai’. A nós, cabe-nos seguir seus passos, responder ao chamado, encarar o desafio! 
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